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TEMARIO DA III  MOATZA  ARTZIT

(11 a 13 de fevereiro de 1952 - Beit Hamadrich)

INTRODUÇÃO: Tem esta Moatzá Attzit por fim analisar e resolver alguns

problemas de transcedental importância para O movimento e

nlupificar-lhe as atividades para o próximo semestre. Os

grctlenss apresentados 69 ‎סט ligação entre si, rodem dar

à Moatzá a aparência de uma reunido ampiiada do wn Comité Central, porém a impo

cia decisiva das questo 8 e os delegados se preparem para encará=! 0

vida seriedade: o Íniuro do movi 1 "do mito mais longo que

que nos separam 2% próx Rinus:, ( jas rescinçoes do presente conciaw

Basicamen torá que ge + ‎ו periodo por que o movimento

passar, em que a t acia a juvend: 230 se acentuou perigosamentem os Su!

snif, tao esperangosemente recebid Veidá Arizit, desapareceram quase

tes os Snifim pesuenos cetiver atividades parniisadas a partir do mou0

os shlichim gel Peti ro n. e és Soifim maiores se viram a braços com à

cientes e quelita ramente pouco exe”

capazes de ostrutu dos saúfim mas incapazes de resolver 08 sel

básicos, isto é, expandí-los em todos os sentidos. Terá que rever as

119 Kinus Chinuchi É VTeidá Artzit, a luz da experiência atual, criando

a sua aplicação proveitosa ao movimento; encarar 08

rios problemas politicos; de ordem nacional e internacional, indicanão a maneira

movimanto-se portar antea eventualidade de ação conjunta com outros movimentos juve-

nis e ante possiveis unioes futuras de caracter mundial e regional.

Esta Moatzá leva a pesada responsabilidade de resolver sobre a aliá do 3º

garin, da qual, por causa de problemas implícitos, depende o futuro do Kibutz Hachsha

rá e de certa forms dom movimento todo; deve considerar as grandes dificuldades finan

ceiras com que o movimento se debate e prover a Hanhagéá Artzit dos meios necessários

para desempenhar as suas funções sob pena de sermos obrigados a renuhciar a toda e

qualquer atividade central, A experiência já mostrou qve de nada valem as planifica-

ções grandiosas, quando faltam os meios fananceiros para concretizá-las.

E Desta forma é necessário que nãa nos dispersemos em discussoes laterais pa

ra não corrermoy o perigo dos problemas realmente essenciais ficarem obscurecidos po?

isso, estetemário $ resumido e sintético, incluindo apenas aquelas questoes que levem

a solugoes concretas. Muitos problemas, habituais às Moatzot foram omitidos, quer por

estarem superados, quer por nao levarem a nenhum resultado positivo, pelo menos por

enquahios.

Ayroximemo-nos da Moatzá com espírito crítico, poré, construtivo. Respon-

sabilidade e inteligência, eis que de nós exige o atual momentos: esperamos que.todos

estejamos a sua altura.

ORGANTZAÇÃO DA MOATZA: A Moatzá será realizada no Beit Hamadrich al shem Berl

Katznelson, iniciando-se segunda-feiram dia 11 de feverei

ro. 0 Bebt Hamadrich recepcionará os delegados dos enifim

numa sessão solene a cargo da Machahé-Seminário que ait s

1981128.

1) RECEPÇÃO DE DELEGADOS - segunda feira, dia 11 de fevereiro, no

Beit Hamadrich al-shem Berl Katznelson, 868880 solene com o seguinte programas

Abertura pelo chaver E. Bariach.

audação de um chaver 60 Comité Central do Bomlei Sion-Hitachdut.
Apres “ação das dolegagoes»

sedação do Kibutz Hacshará Ein Dorot»

Saudação de Hankhagá Axtzito.

Parte comonorativa a cargo da machanês,

om » . . 
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II) ORGANIZAÇÃO INTERNA - Participarão da Moatzá, segundo os estatu-
tos, oficialmente representados: E

a) Os delegados dos snifim, eleitos no kinus, na proporçao de 1 delegado
por cada 90 chaverin.

b) Os delegados do Kibutz Hachshará, na proporção de 1 delegado por cada
18 chaverin.

0( A Hanhagá Artzit.
d) Um delegado do Comité Central do Poalei Sion-Hitachdut.

III) ORDEM DO DIA - Os trabalhos realizar-se-ão na seguinte ordem, a-
fim de possibilitar melhor ventilação dos assuntos a serem abordados na Moatzás

Segunda-feira - Dia 11 - 15 h. - Abertura da Moatzã,
- 20 he - "Recepção dos mandatos.

Aprovação do regulamento intemo,
Ratificaçao da ordem do 618.
Eleição das comissões»

Relatório da Hanhagá Artzit.
Relatório dos Snifim e Kibutz Hnchshará.
Debates gerais.

Terça-feira - 00088
a) Chalutziut

Relators Nuchen Fassa

b) Finangas
Relator: Markin Tuder

c) Relagss externas
Relator: Efraim Bariach

d) Fuíruras atividades da Hanhagá Artzit
QUESO > EARelator: SEEMEADICSCLpenAo

20 he Trabalho de comissões

Quarta feira 7,30 he Trabalho de comissões.

14 ha Resoluções gerais e encerramento.

P.S. No Rio de Janeiro, haverá uma peguishá da Hanhgá Artzit com o Comité
Central do Poalei Sion-Hitachdut.

IV) REGULAMENTOINTERNO -

a) Das sessões: A Moatzá considera-se em sessão permanente até esgotar o te-
mário.

Considera-se em quorum o plenário com a presença de 2/3 dos de-
legados, devendo os delegados ausentes justificar-se à Hanhagá.

As sessoes sao públicas para os chaverim do movimento.

Serão consideradas has sessões somente os itens considerados no

temário, cuja ordem poderá ser alterada pelo voto de 2/3 dos delegados da Moatzã,

bzDoPresidiumi A mesa dirigente da Moatzá está assim constituidas

Presidentes Efraim Bariache
Secretários: Edith Friesel

Lx Merlinsiy

2
estará constituida de quatro comissões, a saber:

18 ATIVIDADES DA HANHAGA ARTZIT,
3 FINANCAS.
E RELAQUES ENTERNAS .  



 

à)Daspalavrasevojost Tem direito a voto todo chaver delegado à Moatzá .
Os votos serao contados individual,ente e não por
delegações.

A mesa votará regularmente, com exceção do president
te, que só votará em caso de empate, em caracter decisivo.

ee z + 2 s
Nas comissoes, se decidirá em instância final, por

votos, ficando entretanto o despacho de minoria ao plenário, a critério da mesa.
As resoluções em plenário, serao tomadas por maioriasimples de vóto». Terão direito à palavra todos os delegados à Moatzá,permitindo-se-lhes falar no máximo dez minutos, com direito a prorrogagao de cindo, acriterio da mesa, quando intervenha pela primeira vez, e cinco minutos nas interven-çoes seguintes, Excluem=se desta limitaçao, os relatores de tema e informantes desnifim, ajustando-se o regimento interno às intervenções seguintes.
Chaverim tão delegados só poderao fazer uso da pala-Vra, no plenário, com prévio assentimento da mesa.

e) Das moções t Com exlusão das moções resolutivas e declaratórias, considerar-
50-30 , para regulamentaçao dos debates, duas espécies de moções +
MOGÓES PREVIAS — Interrompem o debate, terminada a exposigaodoorador em uso da palavra, e devem ser votadas de imediato, depois de falar um ora-dor pró e contra, se os houver, com o prazo máximo de cinco minutos, e tem por efei-toi a) Modificar a ordem da discussão; b) Que mese o assunto a estudo de uma 00-missao.

MOÇÕES DE ORDEM - Encerram a lista de oradores e dão o assunto por suficientemente escla recido, com procedimmbto igual ao anterior.

9092979999979999999999999

9999999799999999999
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RELATÓRIO DA HANHAGA ARTZIT

A atuação da presente Hanhagá Artzit apresentou-se deficiente e insuficiente em relaçao às pesadas responsabilidades que assumiu; procurou dar ao movimento amesma orientação, segura e coerente, que se cristalizara com a Lishká Merkasit anterior;tentou simultaneamente atender às necessidades dos Snifim e desenvolver um trabalho deequipe no referente à atividade de machlakot, principalmente programas e publicagoesytentou representar condignamente o movimento nas conjubturas sionistas, defendendo sualinha de permanente preservação dos valores halutzianos e sionistas, com todo o vigor,convicção e inteligência que já tornaram tradicionais as posições assumidas por nossomovimento,
a Infelizmente medeou grande espaço 6269598 aspirações e realizações;como grupo jovem, em sua grande maioria desconhecida das circunstâncias em que atuaum Diretório Central, inexperiente nó trabalho, muitas vezes a orientação dada era in-segura, aparentemente vacilante, embora geralmente certas adquirimos neste sentido umavaliosa experiência, que talvez no futuro compense os erros até agora cometidos. Como* grupo numericamente insufáciente, nao foi possivel a Hanhagá, desenvolver um trabalhoprodutívo como equipe, pois esteve cortantemento dispersa, raramente estando mais de1/3 dos seus membros num mesmo lugar. Por outro lado, receberam os Snifim ajuda pes-soal constante, atraves de frequentes shgichuiot, cujo valor efetivo tarvez tenha sidoproporcionalmente pequeno em relação ao sacrificio por elas representado,  



GDA

De maneira geral, há grandes lições a tirar do periodo passadot a liçao de

que os avanços e progressos teóricos em pensamento, tem que ser acompanhados de um

aumento de intensidade emação; a liçãoque os objetivos que o movimento persegue

somente poderão ser atingidos pela continuidade no esforço e finalmente a liçoo que

tanto o 1º como o 2º preceito, somente poderao ser realizados quando o movimento 2

ver os devidos elementos humanos para isso, ou, ao menos, quando planificadamentve

utilizar os esforços dos que atual ente possue. Esta for a maior falham em nossa O

piniao, da atual Hanhagás devido a insuficiência de elementos para sua equipe de

shlichut, e também devido a falta de uma cuidadosa planificação de ttabalho ( e
também devido à utópica aspiração de resolver simultaneamente as nais diversas neces
sidados), esteve a direção central do movimento condicionada aos ncontecimentos e
questoes que as circunstâncias iam criando, em tez de, com ampla visao de futuro,

ter desenvolvido um trabalho de objetivos prerisboseese e calculados.
Mesmo assim, tiveram os 6 meses que hds sepazam da Veidá, o mérito de

cristalizar um grupo dirigente, um equipe de possibilidades amplas, pensamento co-
mum e cujos vroblemas pessoais internos foram resolvidos sem maiores prejuizos para

o m vimento. Uma equipe que tem sérias possibilidades e intenções de orientar o mo
vimentô, na atual hora sombria que atravessa o chalutzianismo, no sentido de uma *
Tealizaçao cada vez mais completa dos seus ideiais.

Maskiruty
AS a) Correspondénci logo quando eleita a atual Hanhagá, procurou por-se

em contacto intenso com os Snifim, órgros e instâncias externas, compreendendo ser
esta uma das mais importantes tarefas de um Comité Central necessariamente ante
problemas a longa distância e sem maiores contactos. Quanto aos Snifim, falharam

estes em manter a Hanhagá informada do que neles se passava, o que teria impedido a

esta completamente dar qualquer orienta ao naae fossem os constantes relatórios dos
shlichim. (Exetua-se desta crítica o snif Porto Alegre; os demais deverão intensi-
ficar o envio de relatórios sob pena de perderem contacto com o movimento, na sua

unidade nacional). Mesmo assim, poude a Hanhagá orientar os Snifim em variados 88-

suntos, através da correspondência, sempre que se lhe oferecia oprotunidade para tal.
Quato às instâncias externas, tivemos contacto com: Lishkat Hakesher, cu-

jos membros pelo movimento brasileiro, a Hanhagá designou e submete à aprovação da
presente Moatzá; tratou de assuntos referentes ao envio de chaverim ao curso da Soch-
nut, subvenções para o movimento, envio de shlichim de Eretz para o Dror do Brasil e
Moatzá Olamit. Garinim Brasileiros em Israel: acerca da aliá do 3º garon (preparati
vos tecnicos e considerações gerais) e troca mútua de informações; O.L.h. + assuntos
tratados: chaver brasileiro na OLA e shlichut sul-americana, moatzá e seminário la-
tino-americano e diversos de menor importância. Madrichh em Eretz - troca de rela-

tórios. Yusy - recebemos material informativo vário e mandamos suadações ao seu
Congresso Internacional, além de variada correspondência com o Poalei Sion, com ou-
tros movimentos juvenis, etc., sob os mais diversos assuntos.

b)Relações Externas: neste campo, esforçou-se a Hanhagá em defender es

pontos de vista, que ao contrário dos outros movimentos juvenis, nao apenas 002208 -
pondia aos nossos interesses imediatos mas à defesa dos valores chalutzianos - mora
licrde, honestidade e ampiidçao de vistas - linha já tradicional de conduta para o

nosso movimento +
1º) Madrichims devido ao 23º Congresso Sionista, estavam ausentos do

país, por ocasiao da aprovaçao dos candidatos ao Cusrso, todos os responsaveis
Unificada, de modo que fomos obrigados a entrar em contacto com os demais mov:
para a realização de um exame pelos próprios movimentos. Infelizmente encara

Ex

:4cns organizações este exame como formalidade, estando de ante-mão dispostas

ra qualquer individuo apresentado. Participamos no exame, nossos candic

goi ram-se brilhantemente demonstrando estar incomparavelmente acima do nivel o

senado pelos chaverim de outros movimentos, e sustentamos dura luta para impedir a 



ida dos que não apresentavam ‎הפ qualidades necessárias para, com algum proveito, par-

ticipar do Curso, Conseguimos a reprovação de um dos candidatos; à qual foi confirma

da por uma comissão apartidária nomeada pelos movimentos juvenis em comumacordo. Mais

tarde, graças a inescropulosidade de todos os outros movimentos e a conivência do Mis-

rad Aliá, foi este candidato embarcado com 08 demais e está, ou esteve, ameagado de

der mandado de v:1ta pela Sochnut.

_P.S.B, - Fraco foi o contato do movimento com o P.S.B, neste periodos Apenas 0 snif

Sao Paulo participou das 01010668 municipais om Dutubboe de 1951 e o Snif Porto Alegre

entrou em contato inicial com a seeção local do P.S.B»

2º) Outrosmovimentos juvenist por iniciativa de nodso movimento (resolução

da 1% Veida Artzit), formou-seno anopassado um Comité Goordehador integrado pelas

Centrais de 8 movimentos juvenis: Hashomer, Borochov Iugnt, Hechalutz Hatzair (recente

mente unidos), Gordonia, Bnej Akiba, Botar, Hanoar Hatzioni e o nosso, além de3 organi

zações não chalutzianas: Wizo Fyvenil, Grupo Sirkin, Chativá Hatzeirá» Decidiu-se,

também por nossa iniciativa, convocar um Kinus da Juventude, E mskir do Comité o nos

so representante, chaver Efraim Bariach. Maiores detalhes daremos na parte do temário

referente a este assúnto. 2

Entramos em contacto com o Gordônia, para possibilitar uma discussao dos pon

tos dm divergência entre os dois movimentos, no sentido de uma futura uniao. Formou-

se uma comissão mixta para planificação de atividades, cujos representantes nossos fo=

rams Barbach, Henry, Sigue e Paulo. A comissão não teve outras atividades, além de um

esforço de nossa parte para que o Gordônia participe do seminário Latino-Americano, a

realizar-se em Fevereiro de 1952, no Bhht Hamadrich. Os outros organismos comuns, Brit,

etc. não estiveram em funcionsmento neste periodo.

3º) Movimento Sul-Americano: mantivemos contato permanente com a OLA no sem

tido de preparar um seminário que deverá ter lugar no Brasil, com a participaçao de to

das as secções sul-americanas do Dror; terá por fim proporcionar a discussao aprofunda

daése de todos os pontos de divergência entre os dois majores movimentos: o do Brasil e

o da Argentina, noe objetivo de se chegar a uma unidade de pensamento perante as próxi

mas transformações internacionais queo nosso movimento deverá sofrer dentro em breve,

no sentido de criar um movimento juvenil uno em todo o mundo, dirigido ao Mapai, ao

Ichud Hakvutzot com a buse chalutziana de realizagao obrigatórias À unidade programá=

tica e ideológica do movimento sul-americano, que num dado grau já se verifica, deve-

se somar à coincidência nos pontos táticos; por este motivo, realiza-se a Moatzá Sul-

americana logo após o Seminário, no mesmo local deste. Maiores detalhes nô temário:

4) PoaleiSion e Kinus da0.S.U.Be? por ocasiao da realização do Kinus da

O.S.U.B. teve lugar uma moatzá do nosso partido, no sentido de tomar pobiçoes perante

as questods! da ordem do dia do Kinus; participamos da Moatzá, tendo representado o nos

so movimentos os chaverimi Bariach, David, Arale, Lerner, Nuchen e Paulo, Participa=

rom do Kinus da 0gS.U.B. os chaverim Lerner (do Rio), Guelman (de Belo Horizonte), Ba=

riach (Comité Central da 0.S.U.B.) e David Perlov em caracter consultivo, em nome do

Kibutz Hachshará, além de outros chaverim ha qualidade de assistentes ativos. Em ambos

os conclaves defendemos com intensidade a continuidade e o auxílio às Hachsharot, o au

xílio eosstémat movimentos juvenis e o apoio e estímulo de stonismo organizado ao cha=

lutzianismo, sem lhe criar entraves ou concorrências. Cremos ter sido utilissima a *

nossa participação no Kinus, tanto no sentido da defesa direta de nossos interesses,

como pelo prestígio adquirido pelommívimento, graças à atuaçao destacada de nossos de

legados e 0 conhecimento e experiência por todos nós conseguidos, da realidade sionis-

ta no Brasil. Na lista do Poalei Sion foi eleito para o Comité Central da 0.8.0.2., 0

nosso chaver E. Bariache Mantivemos nlém disso contato esporádivo, por u¿ssuntos diver

sos, com o 208101 Sione [Aupadado LS EM)insmooem Candizol abala ¡dialzo «|o folio)
5º) MoatzáOlamit realizou-se em Mefalsim, em 4/1/1952, uma Manáza olajpit

dos movimentos Dror da America do Sul (Brasil, Argentina e Uruguay), Habonim do México,

França e Norte da Africa (Egito, Algéria, etc.). Foram designados nossos delegados os

chaverim: Bernardo Cymryng, Ilana Czeresnia, Fiszel Czeresnia, Israel Steimbaum, Hana

nicher, José Etrog 8 Nachman Falbel. A Moatzá tinha por fim unir todos estes movimen

tos à base dos 3 princípios: Haghshamá obrigatória, Mapai e Ichud Hakibutzim. Ainda E

não recebemos qualquer notícia dos resultados desta Moatzá, que deverá ser preparató-

ria à unificação final com o Gordônias 



  

c) Shlichut: foram realizadas humerosas shlichuiot neste semestre, pri
meiramente no quadro das resoluções da 1º Veida Artzit e depois para atender ás necessi

dades dos Snifim. Seus resultados foram apreciavoks em dois snifims Rio e Porto Alegre.

Curitiba recebeu uma longa shlichut com“aparentes _proveitos, mas o trabalho desfez-se

pouco ego o sheliach deixar o snif. São Paulo não tecebeu shlichut de forma organiza-
da, embora os chaverim da Eanhagá desempenhassem certo trabalho quando se encontravam
na cidade, Grande número de shlichuiot de curta duração, trouxeram resuttados absoluta

mente não miopai devido à sua curta duração e falta de possibilidade de qualquer

atividade mais ampla. Foram realizadas as seguintes shlichuiots

Rios 3/9. - 18/11 -  Nuchen Fassa
30/8/51- 27/1/52 - Efraim Bariach
25/11 - 17/12 - Sigue Friesel
10210 - 17/12 - Americo e Sonia Plut
23/12/51 - 15/1/52 - Markin Tuder
10/1/52 - 27/1/52 - Arnle Thalemberg

“a

Porto Alegres 10/8 - 24/12  -- 1801 Zitman
24/12 - 18/1 -- Sigue Frtesel

Curitibas  15/8 - 1/10 - Americo e Sonia Plut
10/1/52 - 26/1/52- 1280 Schneider

Belo Horizonte: 23/9 - 30/9 - Ema Spector
15/1/52- 25/1/52 - Markin Tuder

Garinim: o chaver Idel fez duas viagens pelos garinim do interior do

Rio Grande do Sul: Pelotas, Erechim e 4 Irmãos, com pequenos

resultados

SGAN-MASKIRUT
== ‎ב

Lutou esta Hanagá Artzit, em especial, cúm dificuldades financeiras,
talvés jamais enfrentadas pelas anteriores. De um lado, os enormes gastos -

provenientes das diversas atividades; do outro, as pequenissinas ou quase |,
inexistentes quotas enviadas pelos snifim - levaram a Hanagá Artzit à situaçao
precarissima.

De fato, com exceção de Porto Alegte e Curitiba, que enviaram a quota

por conta do ano anterior, nenhum outro snif fê-lo, no sentido de suprir as ne-
cessidades da Hanagá Artzit.

Alguns dos gastos mais elevados, que os chaverim poderao perceber no

relatório financeiro oral - foram: shlichut, envio de madrichim, tevista DROR,
machané central, etc. 0

Recebeu o movimento apwnas uma contribuiçao de 15 mil cruzeiros

da Organização Sionista Unificada do Brasil, que foram apltcados em machanot
e outras atividades da Hanagá Artait.

Nao enviaram os snifim seus relatóriosmensais, e os fichários cen-

trais do movimento estão, infelizmente, ainda atrazados.

CHINUCH

1) PROGRAMAS.
MAGHANOT

3)- PUBLICAÇÕES.

O trabalho da0 de chinuch se desenvolveu em três sentidos:

PROGRAMAS - A atividadeg neste setor abrange toda orientação chinuchiça

(metodologiainclusive). Primou pela insuficiente intensidade, devido à situação
educacional do movimento todo, que oferecia poucas condições de se conseguir 26-
sultados mais amplos. Ensinou-nos êste periodo que pouco adiantam os avanços téc-

nicos no pensamento educacional, se as condições organizaçionais e políticas in-
do movimento não proporcionarem uma base mínima de realização. E nao pro-ternas

quarto às shchavot maiores, devido à exiguidade numérica de ma-porcionaram,  



5
>

,

"END RATO Pigemtar, “as “reto qu. . AS AA e E ES
1

.- . .

‎א . » + . . FIPE

drichin e dirigentes, ques ainda que 0394568 8 preparados, estavam supef-ativi-
Sados em todos os setores de militância e Pouco puderam se dedicar ao trabalho e-
gucativo. Em consequência, as shchavot: menores contaram co: madrichim não Prepara-

dos, insufi cientemente maduros, '

“

quanto ao espírito de: moviriento :e'cohciéncia
idiológica, º que tirou da atividade todo seu carater criador, transformando-a em

mero "ativismo", travado em meio de dura luta, contra a inércia & passividade dos

madrichim, e, consequentemente, dos chanichim.Por todos estes nctivos, a confecção de Programas foi bastante inferior
em quantidade e qualidade do que se planificara no 2º Kinus Chinuchi. O de tzofim,

que. antes do início do mandato da atual Fanagá, já estava bastante desenvolvido,
está quase terminado, inclusive na t metodologia. O de solelim foi iniciado, po-
260, ‎מב sua aplicação Prática, Percebeu-se que os madrichim não estão à altura ,

em quase todos os sentidos, devido as causas acima indicadas. Da mesmaforma, o
Programa de bonim encontrou enormes dificubdades, tanto na sua confecgao, quanto
na sua aplicaçao, Neste Programa, tornou-se patente o quanto a elevagao teorica

dum programa pode tornar-se contra-producente, quando as condigões indispensaveis
à sua aplicaçao faltam,

Quanto ao das shchavot maiores, pouco ou nada se fez, pelos mesmos motivos
que fizeram com Que as respectivas sShchavot passassem por um período improdutivo,
em todos os snifim,

MACHANOT:3 - Realizaram-se machanot regionais em três snifim que se en-

contravam emcondiçoes de fazé-lo: Rio, Sáo Paulo e Porto Alegre. Os resultados
foram satisfatórios, apesat do comparecimento mínimo ( São Paulo e o), 0 que

limita os seus efeitos Positivos. Os Programas de machané estavam sub-divididos

nas shchavot menores, um para o Rio (Nelaborado Pelo snif) outro para São Paulo
e Porto Alegre ( elaborado pela Hanagá » isto devido às condições diferentesdas
shchavot em um e outro snif. As machano > T da Fanagá

fóram bastante prejudicadas velo atra e 9 ? O que foi lamen-

tavel falha de trabalho, a evitar para o futuro.A machané central Tealizada no Beit Hamadrich 41 shem Ber] Katanelson,

Tevelou as grandes Possibilidades deste genero de realizações e a necessidade de

certas condições para seu éxito, tais como cuidadoso Preparo anterior dos madrichim

e chanichin, abundantes meios financeiros, ete., que nesta não foram observados,
com os maus resultados daí provindos.Cremas assim, ter sido Proveitosa, tanto sob o aspecto ideológico,

quanto no sentido de congraçaros nossos chaverim de todo país.
PUBLICAÇÕES: - Estavam previstas uma série de Publicações, as mais diver-

sas ( tzofiut,metodologia, trabalhos manuais), enfaixadas no " DAPIM LAMADRICH" ;
escreveu-se material suficiente para um número, o qual não foi editado por inoportu-

O... ( vésperas de exames, etc.). Publicou-se apenas uma coletânea de jogos, mas

esperamos produtivisar no próximo períoso bem mais êste setor,

1
E alho nei inanceiros, como

pela impossibilidade , 1 £ no trabalho, nao conseguiu realizar
aquilo que deveria te 1 Progr: de açao,

5
NOTICIOSO e à CHAVER :- Nenhuma destas Publicações teve cortina-

indicados.FOLEETO DO SEMINÁRIO DB JULHO DE 1951:- Tambén não foi terminado pelos

DeeDPJULIODE|mesmos fatores, “tendo sido, porém, iniciado o trabalho 6 6 nossa intenção termi-
ná-lo o mais breve possivel.

REVISTA DROR - =“: poi publicado um só número, mas de nivel bastante alto,
o qual .concentrou todos os esforços da machlaká durante vários Meses; êste núme-
róú teve grande êxtto, tanto coma material ideologico, educacion31 e Propagandístico,
como sob o aspecto financeiro, em que nao houve déficit.Esperamos que x de agora em diamte, se os obstáculos acima apontados foram
superados, a machlaká de itonut possa apresentar maior volume de Tealizações de quas
lidade, tao exellente como o atyal. 



É i- As atividades desta machlaká limitiram-se à reprosen-taçao junto a 2 v¡iemet ( Moctzet F

St - Recebeu a mach * hachalutziut da VeidáArtzit sérias incumbônc as; a efetivação da existência de 4º rim, comom prevaro Ee ; social e tócnico-profissional, em véspera de entrm Fachshará contacto com o Kibutz Ein Dorot, estabelecimento em conjunto como kibuta, da brio e datas de entrada do 42 garim, e aliá do tercuiro, bem comoorientaçao em problemas de chalutziut, gerais « especificos.
Apesar das dificuldades divorsas y 8erais á Han: 23 .º 8048 machla-kot, conseguiu=se encontrar solu 5 verdadeiras 1 jentaçao, que aindaque muitas vezes, aparentcmente hesit nte, em sua cosê 1 vinha firmemente, cor-responder às necessidades 8 situações não merans da ‎כ, Mas amplas « ge=rais do movimento.
Nos diferentes problem loc2is que surgiram, às shlichim da Hanagá“Fam orientação da mesma.

Os pontos básicos de nosssa atividade neste setor foram ‎סמ
a) Kibutz Hachshará Bin Dorot -

Na Y idade, o nosso contacto com o kibutz tornou-se significativo1penas nos últimos meses de 1951, Passando, então, a realizar um trabalho concretoe intensivo no sentido da solução dos problemas sociais e chulutaianos
b) uarto garim -

me resolução da Veidá, fizeram-se as shlichuiot especiais
mação dos | inim de são Paulo e Rio, tendo=se obtido resultados significativos,
con a formação mais sº“lida da caixa-do garim São Paulo, depois tornada independentef
do shituf -, bem como ongamnã z agão as atividades ideologicas 8 3 planificaçao da
profissionailização.d mesm Trim. A Hanagí aprovou os shlcilonimn ¿presentados
ao —querto garim, proifurando resolver cesto máúmorc de próblemas pesso:is, dele depen=

de for-

dentes.

Foi elaboradê o esboço do plano economico para-e quarto garim no kibutz,
o qual, oal 86 poude ser tr.nsmitido no garim com atrazo.

s oútres snifim, entramos conta pistolaa nem
-prespondido- de-nolhez-—£:PEROA
Nos primeirs dias de novembro, US a aguda

no kibutz-, vostr-pegulsmá cst 8 Se às ditas de ontrida AS ‎ט1סג+ש dedos ch-verim, bem como sua prefission zação dentro-do esboço geral da futuraeconomy deste garir nc kibutz, com uma acentuada oricnta para o .prendizadoprítico em oficin:s y granjas. Participaram da Peguishá , chaverin de garindos diferentes snifim ( menos Curitib»), chaverim da maskirut de São Paulo, dokibutz e da Hinogá. Tove esta peguishí o sério valor “e reunir c garim nicionalem terno da discussi dc prrblomas du seu mis próximo inturesse, ton 1
enrolado de mancira satisfatória.

Infelizmente, os snifim não tiveram suficicnic empenho em concre-tizar suas rucomend 9098, 06 que, nlinrdo à sua múncia de tempo, cersionou atrazo n2 entrada de muitos, bem cm. à nãc profssicnalização da maioria.Do qualquer forma, cremos que « resultado nos autoriza a considerar+ necessid de 20011282 uma Poguishí para o futuro 5º garim, sé que bém noínicio de sua criaçio é com um disposição más vigorcsa de realizar c decidido.
0(

1061‎מ1-1823810% ם10108-80טמ correspondencia especial com oscha-vcrim que lí se encontram, depois continuada na gerily que permitiu trocar-seilgumis ideias, e cbter-so infermaçees.,

d) VaAD 1EMAN EACESEARA o BRIT IRGUNIM CHALUTZIM - Prosseguimos cm nossasatividades normais nestes organismos.

e) ALIA DO TERU.IRO GARIM - Esto foi um desproblemas de máior seriesdade com que a Hanagí E 6 p'ra cuja solução enpenhou-so com 1 máxima in-
tensidade. Sua atuação poderá parccer tor sido hesitante, mas ‎מ. reHando fcio pr pric desenrolar «oses no kibutz . no movim.nto oue foz com que a 
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a Sen muis verdadeira ‎םבספ 8

problema ho

tercuiro gurim no kibutz, ben como uma ‎ב 1

do movimento, nos levaram inclusive, após discuss

Assefá Klalit de Ein Dorot, aáia y iá do primeiro grupo de aliá

tituido, postergundo a resulugio definitiva deste problema, a e

zá

FUTURAS ATIVIDADESDO MOVIMENTOEDABANAGAaRTZIT|
YINUS CEINUCEI E VI KINUS ARTZI: - Gcmo já é tradição no movimento, propo-

mas a realização à Kinus Chinuchi e Fi-
nus artzí cm Julho, aproveitando par:

este fim as férias escolares. As objeções a usta época para roaliz
entrais, que se referem ao fato de a época não scr das mais pr

ara renovar dirigencias pois -s garinim entram cem Hachshará no início do

ano, que está diretamente ligade ao proble anterior, e que desejam o
aproveitamento neste periodo para as atividac regionais, a dem nos

levar a adiar o Kinus, pois_,o movimunto necessita, que de

realize um análisc crítica geral das suas atividades, métc
com possibilid de modificações amplas na sua linha de ]

penas de compcténcia de um Kinus, unico ‎יש bastante representativo para

sta tarefa. Poristo pedimos que a Noataá ratifigue esta proposta,3 o local

ac realizações destes kinussim deve ser São Paulo (snif cu kibutz hachshará -
a critério da Fanagá Artzit ).

DEJULHO: —- Pelos motivos acima, acrecidos pelo fato de se haver

inicio deste ano, uma machané central, leva-nos à propor

gico central para diri ntes cm julho. Pensa

ser concentrar as ‎ה nossnifin, realizar neles, desde
as circunstâncias o permitirem, scminários ‎ל regionais, cujo

básico é prepirar madrichim no espírito de nosso idoclogia e metodolo —

sducacional. Os seminários seriam de curta duração, edades por shlichim

da Fanagá Artait.

- Um ano e meio de shlichuiot à tensivas c contínuas , que ti-
mérito de permitir oque o Dror no Brasil escapasse aos efeitos miis

desastrososda crise de que é vítima hoje c movimento ch.lutzimno, nos ensi-
nou que ela só tem algum valor quando obedecem às seguintes «mdições mí-

nimas 3

a) Ter um periodo de tempo mínimo, varisvel de .cordo com 18 circunstán-=

cias " tempo e local", para podur desempenhar uma tarefa construtivas

Shlichuiot de poucos dias significam apenas uma rapida e superficial im -

pressão de se ter feito algo sem najores provcitos. Somente shlichuiot es-

pecíficas ( pura seminírios, machandt , eto) tem valor por pouco itempo.

Ter um: a cuidadosa do que se pretonde atingir, do modo

que não se caia no erro da improvisação, muitas vczes precipitada pelos

alarmantes pedidos de shlichut de quase todos cs snifim, /

0) Nos snifim maiores, equipes de trabalho; o movimento dcpende,

hoje miis do que nunca, dos snifim maiores, Sac Paulo e Rio, mc deverá

manter equipes de tra balho nestes snifim. Nada adiantará que asseguremos a 
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existência de uma série de snifim menores, ou arinim, hasnif, que às
vezes não passam de pontospolíticos, miis do que celeiros chalutzianos, para
atravez deles desperdiçarmos forças que nos faltan mais sonsivclmento nos cent
tros básicos do movimento. Nos grandes snifim, indivíduos isolados não tem
possibilidade alguma de constituir algo mais do que um reforço doa dirigencia

local.

A atual equipe de shlichut é muito restrita deverá ser distri-
buida plabificada crit.riosamente, tendo-se conte que a lispersio anula o
sentidobásico de equipe que a shlichut necessita.a Fanagá deixa à própria
discussao na Moatzá de organizar nomes, ditis e lociis que constituem o pro-
Ximo plano de shlichut, a abringer o período mirgo-julkád de 1952,pois actedita
que sómente na discussão ampla d.s nepessidades do movimento em geral,tal se
possa fazer.

DRICHIM; - O grupo de madrichim àc atual curso, com início em
setembro 1951 estará normalmente de volta apenas em novombro de 1952;
isto significa, que não podemos contar com estes ch.verim antes de 1953. 4
discussão do tema anterior ( shlichut) mostrará que serí impossivel pre «
encher as necessidadus quanto à dirigência, com os poucos elementos com que
atualmente contamos. Daí a proposta de os madrichim voltarem antes, a tem-
pê de poderem se integrar no trabalho, nc segundo semetre e 1952% Isto
significaria, um corte de 3 meses na suração do curso, dois àos quais seri-
am passados em kibutzim, a título de hachshará, e cuja eliminação não é prejui-
zo irreparavel. Não sabemos até o momento qu:is são as possibilidades concre-
tas de conseguir a volta mais cedo, nem qual a opinião des madrichim do
curso a respeito poristo propomos que a mozrtzá autorize a Fanagá a con -5
tinuar tentando consegui-lo .

EELAC OBS. EXTERNAS

EDERAÇÃO JUVENIL — Segundo as resoluçõesda primeira "Veidá Artzit, fez or-
anizar o movimento um comité de corrdenagao de movimentos juvenis, com o fim

de convocar um kinus dc toda juventude judia do Brasil; Este kinus deverá
definir politicamente a juventude polo sionismo, e, se possivcl, em prol do
chalutzianismo, e proporcionar oportunidade de se verificar a nccessidade
rcal de uma confederação geral de organizações juvenis sionistas « pró- sionis
tas de todo o país. Importa-nos este kinus, na medida em que le congraçar
as massas juvenis do Brasil, tanto as chilutzianamente organiza as, quanto,
e principalmente cestas, as nao organizadas; para realiza-lo convenientemente
necessário que »smovimentos nacionais é locais estujam representados ao

máximo. | u mcio par» conseguir isto serão feder: Ss locais, cue abranjam, além
das seçoes 100818 dos movivuntos nicionais, os movimuntos regionais, e leva-los,
desta forma ao kinus, devidamente preparados para atitudes positivas. E nes-
séssário que a Hanagá oriente os snifim, no sentido da criação destas fo-
derações locais, e a Fanugóá no sentido de continuar os esforços para convo-
cagao do kinus.

GORDONIA: - Semprealmejamos a união dos movimentos juvenís chalutzianos atri-
gidos ao Mapai, e à mesma forma do Hitiashvut; agora que as cricunstâncias
nos levam perante esta uniao, temoã a lamentar nao ter surgido a unificição

de uma evolução comum, de cer efeito de aconticiment s exturnos e quo à ternam
algo artificial yde modo que tercnos que crinr à p-rtir de gera o pensamento

comum que à tornará legitima. Muanto ac pr blemy específico do Brasil, a unia
deverá ser prep rada com o maximo de cuidado ¿no sentido de escl rescer-se,

¿travez de discussocs permanentes, os pontos possivelmente litigiosos entre os

dois movimentos.A Moxtzá deverá oreinar a Panagá no suntido de roalizir estas
scussoes e criur as condiçoes le unid.de futura, di melhor forma possivel. 



 

>

MENTO SUL- AMERICANO - De acordo com a necessidade, revelada no 2º Kinus

Sul- americano de se realizar um amplo debate que permita crinr uma base comam
de pensamento tático assim como já a temos em corum no campo 1000168400 , 208-

lizar-se-á um seminário latino-americano ho Brasil ; logo após, terá lugar a
Moatzá da OLA, sendo que om ambas as realizações serao tratados de problem.s de

grande alcance, em parte dos quais ( como, por exemplo, Plataforma - Sul-imo=

ricana) já foram tomadas posições pelo movimento na Veidás; quanto 208 outros,

apresentamo-los aquí à consideração da Moatzá - :Hk

EITIASHVUT Cremos , apesar da saida de nasso garim do kibutz Mofalsin,
Gevemos considerar uno o movimento latino-americano, no referente à Fitiash -

vut, omo me de mantermos a unidade ideológica, já aleunçada no Drer latino-
americano Deverão ser considerados dois os mifalin de Fitiashvut
to: Mefalsim e o garim brasileiro. Quanto aos próximos garinin do Brasil

( tercviro e quarto ) 0 deverão seguir como reforço aos garinim já en Eretz Os
mais futuros nao deverao ser, por enquanto, objecto de cogitação. Quanto aos
garinim argentinos, cremos que, por enquanto , é inturessantc quo continuem so
dirigindo para Mefalsim.

GORDONIA - A discussão do item anterior dev rá proporcionar bases
para tomada de posições quanto a este problema em extunsão latino-americana.

LISHKAT HAKESBER : - Propomos que a Moatzá artzit ratifique os nomes
licados pela Hanagá Artzit, para representat nosso movimento na Lishká Kesher:

iryng e Elena Tzceresnia, para que possam, ratificados, ¿juntamente com
14is integrantes, na Woatzá latino- Americana.

9 ‎חתגי7ה Este tema que a Hanagá tráz à Moatzá trata fundamental -

mente do estabelecimento definitivo da forma e das da-

tas de aliá do 3º garim.

Segundo decisão da Veidá, deveria a Fanagá, junto com
o kibutz. e à base do máximo dc informações de Eretz, estabelecer até setembro

de 1951, os grupos e as datas de aliá do 3º garim. Comb isto não foi possivel,

vem ela submeter à montzá a análise e a resolução desta séria questao, afim de
que possa ser debatida num círculo mais amplo e de maior responsabilidade e

força que é uma moatzá.

Nao quiz a Hanhagá apresontar neste temário uma proposta definitiva devido a
especial delicadeza da questão. Apresentamos aos chaverim os problemas já existem
tes, afim de que a moatzá possa encontrar a solução. mm

A situaçao é a seguinte:
Encontram-se em Ein Dorot mais de 45 chaverim do 3º garin, dos quais a maio-

ria já fez o seu periodo normal de hachshará (aTzuns o ultrapassaram muito e al-
guns apenis o iniciam) Devido a própria condição de hachshará em que se encon-
tram, aqueles necessitam fazer aliá o maisbr.ve possivel. Isto, bem com a própria
lei natural do movimento, leva-nos a considerar a urgência da aliá do garin.

Por umtro lado, o 4º garin, numericamente pobre, tem sua entrada no kibutz
muito fracionada, por necessidades individuais e principalmente por necessidades
do movimento, que não pode ainda dispensar muitos chaverim doste garin, que ocu-
pam sórias posigoes de trabalho. Em agosto, estorao na hachshará nc máximo 25 cha

verim. (Os demais chaverim do 8º garin (5) são requisitados pata trabalho ativos,
pela Fanhagá, até dezembro, no mínimo).

Devido ás tremendas inéonvonióncias sociais o económicas que uma chevrá po-

quen» traz, oferecendo mesmo perigo à continuidade da atogo dn hachshará, :

nos elevados padrões do movimentos, esto número nos traça uma data mínima a partix

da qual podemos considerar a saida final do 3º garine ! .
Estes dois fatos estabeleceia-nos dois limitos, uma pra a aliá dum 1º grupo,

(o mais breve possivel), e outro para a aliá do último grupo, que somente pode-

se contar a partir do momento em que complotar=se pela menos 25 (agosto). 
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5 cas

Estes limites, afastados de muitos meses, levam também a considerar a ne

cessidade de encontar um grupo-aliá intermediário afim de impedir uma completa di-

visao no garin.

52 GARIN - Como não existem ainda bem defihidas as nossas perspectivas

dum futuro 5º garin, ou da aliá do 4º, pois ainda discutimos a do 3º, achamos im-
possivel qualquer res olução a respeito da formação do 52 garíin.

Poristo, propõe a Eanhagá que simente no próximo Kinus seja este assunto
resolvido, não se formando até lá1, nenhum grupo neste sentido.

 

LEN AN CUALES Este tema apresenta uma grande simplicidade na apresentaçao: O
movimento tem necessidades monetárias muito maiores do que po-

de conseguir de seus chavcrim através das taxas organizacionais.

Como as subvenções ocasgonais das instâncias ‎ג em nada
dorrespondem às nossas necessidades reais, encontramo-nos diante do problema: como

conseguir dinheiro ?. Este problema é ainda mais agravado pelas dívidas bastante
pesadas que já carregam os dokã snifim maiores e a Hanhagá. De um lado, o movimen

to sofre em todas as suas atividades quando todo um snif se concentra, durante se=
manas, a busca de meios finenceiros; de outro lado, quando faltam 08 meios finan-
ceiros, todas as atividades também são prejudicadas.

Desta forma, sem que se caia no utopismo de se acreditarem em auxílios
pouco provaveis de fora, temos que encarar com energia a questão, e tentar resolvê-

la, mesmo que isto represente sacrifícios sérios. Temos a impressão que grandes
campanhas financeiras se farão necessárias; a forma em que ekas deverao ser desenvol

is talvez deva ser deixado a cargo da orientação da Hanhagá Artzit, de modo que
esta possa, de acordo com as circunstâncias do momento, propor a forma mais conve-
niente. De qualquer forma os Snifim tem que convencor-se de que não é possivel sal

as pgde para com a Hanhagá, apenas em vésperas de Kinussim o que goralmen

56 8 deixa, durante quase todo o ano, em plena penúria e impossibilidade de reali-

Zar aquilo. que dela se exige.
Propomos que, segundo à que houve na Moatzá anterior, se fixe datas e

quantias mínimas a serem preenchidas pelos Snifim dentro da data prevista.
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FUTURAS ATIVID.DiS DO VOVIMENTO E DA CuNHAGÁ ARDZIT
 

Kinus Chinuchi e VI Kinus Artzit: como já é tradição no movimento, propo-
mos 8 2981128080 do Kinus Chinuchi eNI Kinus Artzit em julho, aproveitando para es

te fim as férias escolares; as objeções a esta época para realizações centrais que

se referem ao aproveitamento deste periodo para atividades regionais, não podem nos

levar a adiar o Kinus, pois o movimento necessita, que de ano em ano se realize uma

análise 2 geral de suas atividados, métodos, programas, com possibilidade de
modificaçõess amplas na sua linha de ação, O que é apenas de competência de um Kinus,

único orgao bastante representativo para esta tarefa. Por isto pedimos quo a Moat

tzá ratifique esta proposta; o local de realizaação destes kinussim deverá ser São
Paulo (Snif ou Kibutz Hachshará - a critétio da Hanhagá Artzit).

Atividadedejulho: pelosmotivos acima, acrescidos pelo fato de haver-se

realizado agora, no início deste ano, uma Machané Central, levam-nos a propor que
não haja um seminário ideológico central para dirigentes em julho. Pensamos ser
mais util concentrar as atenções nos snifim e realizar ncles, desde que as cireuns-
tâncias então o permitam, seminários chinúchicos regionais, cujo fim básico é prepa-
rar madrichi, no espírito de nossa ideologia e metodologia educacional. Os seminári.
os seriam de curta duragao, e dados por shlichim especiais da Hanhagá Artzit.


